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A Menina e o Vazio 

 

Em  Boiji  do  Vale,  onde  os  rios  Peixe  e  Guaçu  sussurravam segredos, duas almas se moviam em harmonia com a cidade, cada  uma  com  seu  mistério.  Apesar  da  serenidade  de  sua paisagem,  a  cidade  guardava  segredos  em  cada  rincão, evocando um quadro a óleo desgastado pelo tempo, casas de tijolos  aparentes,  telhados  de  barro,  e  um  aroma  úmido  e terroso  que  pairava  no  ar.  Esse  encanto  contrastava  com  a vitalidade  das  ruas,  onde  a  igreja,  a  praça  principal  e  a presença vibrante de Mãe Mariama uniam a comunidade em um mosaico de memórias vivas.

Mesmo  adormecida,  Boiji  respirava  vidas:  as  correntes  dos rios  e  os  sussurros  do  vento  carregavam  fios  ocultos  da história,  tecendo  uma  delicada  tapeçaria  de  memória  que logo  se  desvendaria.  Esses  traços  sutis  do  passado começaram  a  se  manifestar  de  maneiras  inesperadas, enquanto isso o rio e o vento percorriam a cidade, deixavam para trás uma trilha prateada de memórias esquecidas. Nesta paisagem onde as raízes antigas se entrelaçavam com o piso da praça, introspectiva e quieta, Mela se destacava pela sintonia  silenciosa  com  o  lugar.  Seus  passos  leves  sobre  o calçamento, ornamentado por pedras portuguesas brancas e pretas,  pareciam  decifrar  inscrições  invisíveis.  Sua  quietude não era ausência, mas escuta.
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A  profecia,  ela  intuía,  residia  não  apenas  nas  palavras esquecidas,  mas  no  modo  como  o  vento  enrolava-se  em  seus cabelos escuros, trazendo o aroma de tempestades antigas, ou como  as  sombras  das  estátuas  sem  rosto  a  seguiam,  mudas  e persistentes.  A  cidade  respirava  através  dela,  transformando cada  sussurro  da  natureza  em  um  verso  de  uma  revelação antiga,  que  lentamente  despertava  rumores  de  uma  profecia escondida  nas  sombras.  À  medida  que  o  vento  varria  os logradouros  de  pedra  irregular  e  terra  vermelha,  sussurrando segredos ancestrais, a harmonia entre a natureza e a cidade se tornava quase palpável e sua presença parecia figura constante. Aos  16  anos,  Mela  exalava  serenidade,  com  cabelos  negros ondulados que desciam abaixo dos ombros e uma postura que parecia  absorver  o  mundo  ao  seu  redor.  E  quando  o  sol mergulhava no horizonte, seu cabelo de corvo parecia absorver a  luz  fraca,  emoldurando  seu  rosto,  marcado  por  um  peso interno, contrastava com a leveza de sua idade. Sua mente era um  campo  de  batalha  entre  curiosidade  e  medo,  refletindo  a essência  taciturna  da  cidade  -  um  lugar  onde  perguntas  e desconforto dançavam a cada sopro do vento. Naquela  terra  onde  passado  e  presente  se  entrelaçavam  como galhos  retorcidos,  as  histórias  de  imigrantes  italianos  e descendentes  de  afro-brasileiros  (como  Mãe  Mariama)  estavam gravadas  na  alma  da  cidade.  Essas  memorias  não  apenas adornavam  as  casas  e  túmulos,  mas  também  impregnavam  o  ar, evocando memórias do passado com o cheiro persistente de cana e poeira.
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Nos quintais, mangueiras e pés de goiaba floresciam, exalando o aroma intenso de frutas maduras, como se fossem composições de natureza morta. Essa serenidade natural refletia a introspecção de  Mela,  conhecida  por  sua  natureza  cuidadosa  e  reflexiva, sempre  guardando  seus  pensamentos  como  tesouros  preciosos. Nas varandas, flores cuidadosamente cultivadas pelos moradores emanavam  aromas  silvestres,  mesclando-se  com  o  ar  de melancolia que envolvia a cidade.

Sob a fachada tranquila de Boiji, uma tormenta se formava – um eco  do  passado  enterrado,  prestes  a  ser  revelado.  O  ar  noturno trazia o cheiro de terra molhada misturado ao doce intenso das goiabadas  caseiras,  como  se  a  cidade  respirasse  segredos.  Nessa tensão, a Praça da Pedra de Lêm pulsava em uma cadência lenta e hipnótica,  em  um  ritmo  quase  imperceptível.  Cercada  por árvores  que  balançavam  suas  folhas  como  se  estivessem cochichando  segredos  antigos.  A  pedra  que  dava  no  nome  à praça,  coração  pulsante  da  cidade,  vibrava  também  num compasso  silencioso  sob  a  lua  como  se  respondesse  a  um chamado antigo. 

Mela  sentou-se  na  varanda  de  sua  casa,  os  olhos  fixos  no horizonte  tingido  de  um  azul  profundo,  enquanto  a  mente divagava  sobre  o  pressentimento  que  a  acompanhava  há  dias. Uma  sensação  de  que  algo  estava  prestes  a  mudar,  como  se  o próprio vento sussurrasse advertências em seu ouvido. Naquela noite, um vento mais forte que o habitual soprou sobre a cidade, trazendo consigo uma escuridão quase palpável. 
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As  luzes  das  casas  ao  redor  pareciam  tremer  contra  a  força

das  sombras,  e  Mela  sentiu  um  arrepio  percorrer  sua

espinha.  Era  como  se  a  noite  mesma  estivesse  alertando-a

para  um  perigo  iminente,  um  segredo  que  Boiji  do  Vale

guardava com unhas e dentes.

A manhã seguinte trouxe uma luz diferente, um brilho que

parecia carregar uma promessa de revelações. Mela acordou

com a sensação de que algo havia mudado, algo que ela não

conseguia definir. O ar estava mais carregado, e os sons da

cidade  pareciam  mais  vivos,  como  se  cada  pedra,  cada

árvore  e  cada  casa  estivessem  segredando  histórias  antigas.

Sem  suspeitar  que  o  destino  estava  prestes  a  revelar  seus

planos para Boiji do Vale, de uma forma que mudaria tudo.

 

Mela, de natureza introspectiva e cautelosa, era guardiã de

seus pensamentos — uma fortaleza silenciosa onde até seu

nome  verdadeiro,  Elimena  Náli,  ecoava  em  sintonia  com  a

alma  inquieta  que  carregava  desde  a  infância.  Todos  a

chamavam  pelo  diminutivo  afetuoso,  Mela,  como  se  a

doçura daquelas sílabas pudesse suavizar a dualidade que a

definia:  a  complexidade  de  uma  persona  dividida  entre  a

leveza  do  apelido  e  o  peso  ancestral  do  nome  que  herdara.

Sua  vida,  marcada  por  um  sofrimento  profundo,  escondia

nas  entrelinhas  da  serenidade  aparente  uma  habilidade

singular: a capacidade de manipular madeira, dom herdado

do  pai,  um  ex-luthier  que  trocara  o  ofício  de  esculpir

violinos pela docência após uma desilusão amorosa.
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Nas horas vagas, enquanto as mãos dela deslizavam sobre troncos nodosos,  quase  ouvia  o  eco  das  ferramentas  do  pai  batendo  em madeira  de  lei.  Lembranças  do  passado  afloravam,  trazendo  uma saudade profunda e quase sempre se pegava pensando no doce de goiabada  que  seu  pai  fazia  com  carinho  —  agora  apenas  uma recordação e nas raras memórias de sua mãe que também surgiam, no  jeito  que  ela  costumava  acariciar  seus  cabelos,  como  se  cada toque guardasse um segredo enterrado sob a pele.  Essa  habilidade,  mais  que  um  legado,  era  um  rio  subterrâneo  de inspiração:  a  madeira  ganhava  curvas  orgânicas  sob  seus  dedos, revelando  formas  que  pareciam  sussurrar  histórias  de  raízes  e cicatrizes — criatividade latente, sim, mas também um refúgio, uma maneira de esculpir, na matéria bruta, as respostas que as palavras jamais conseguiriam nomear. 

Evoca  um  tempo  distante  e  feliz,  embora  a  felicidade  fosse  um conceito nebuloso para ela, uma ideia ainda em construção. Isso não diminuía a felicidade que encontrava na convivência com sua avó, mas deixava um vazio que ecoava em seu silêncio. Com a partida recente de seu namorado para a cidade grande, Mela sentia-se à deriva, como uma folha ao vento, dividida entre a dor do fim de um romance e a descoberta de uma nova identidade. Essa identidade,  enraizada  na  força  de  sua  ancestralidade,  parecia despertar  no  lugar  onde  vivia,  impulsionando-a  a  mergulhar  em uma jornada de autoconhecimento. Mãe Mariama, com olhos que carregavam  a  sabedoria  de  gerações,  via  o  silêncio  de  Mela  não apenas como um presente, mas como um reflexo da própria alma da cidade. 
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Era um silêncio que ela conhecia bem desde a juventude, quando

os segredos de Boiji do Vale começaram a ser revelados a ela. 

Enquanto o sol se punha sobre Boiji do Vale, tingindo as casas de

tons  alaranjados,  Mela  estava  em  sua  varanda,  perdida  em

pensamentos.  Suas  mãos,  movendo-se  com  suavidade,

exploravam  as  rachaduras  daquele  pedaço  de  madeira,  como  se

decifrassem  um  enigma  escondido  em  um  mapa  antigo,  um

quebra-cabeça  da  alma.  Ainda  que  fosse  apenas  um  fragmento

pequeno  e  áspero,  Mela  o  tratava  com  um  cuidado  reverente,

como se fosse um tesouro precioso.

Mãe  Mariama  saiu  da  cozinha,  trazendo  consigo  o  aroma  de

camomila e erva-cidreira, e aproximou-se de Mela com uma xícara

de chá. 

— Querida, o dia inteiro aqui? — A preocupação genuína em sua

voz  quebrou  o  silêncio.  Mela,  ainda  absorta,  demorou  um

instante para responder, seu olhar vagando de volta para a mata

antes de se fixar no rosto carinhoso de Mãe Mariama. 

— Talvez, vó. Ainda estou... pensando — respondeu, a voz suave,

quase um sussurro.

Mela finalmente virou o rosto, mas havia algo em seus olhos que

a avó reconhecia: o mesmo olhar que a mãe de Mela tinha antes

de desaparecer — uma mistura de curiosidade e melancolia, como

se  estivesse  sempre  ouvindo  algo  que  o  mundo  não  podia

perceber, uma melodia  invisível , um eco do passado que só ela

conseguia captar.

Mãe  Mariama  soltou  uma  risada  curta,  mas  sem  alegria  —  um

som que escondia preocupações e uma tristeza contida.
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—  A  harmonia  aí  dentro  de  você.  —  Mãe  Mariama  falou  com suavidade. 

Mela  estava  carregada  de  som  e  silêncio,  e  isso  deixava  seu  peito pesado. Ela sabia que a avó estava certa: havia uma verdade profunda em suas palavras, uma verdade que apenas o tempo poderia revelar.

 

  Malika  carregava  um  peso  que  não  era  apenas  fruto  de  sua confusão interior, mas também um reflexo do mistério que envolvia Boiji  do  Vale,  a  cidade  que  ela  chamava  de  lar  atualmente.  A aparente tranquilidade de Boiji escondia segredos em cada esquina, conhecidos  apenas  por  poucos.  As  histórias  enigmáticas  de  Mãe Mariama, repletas de mistérios não revelados, mantinham um clima de suspense constante.

A antiga e imponente pedra era uma testemunha muda de histórias não  contadas,  datadas  de  antes  da  fundação  da  cidade.  Os  mais velhos, como Nzinzi e a própria Mãe Mariama, cochichavam sobre um  som  peculiar  que  emanava  daquele  seixo.  —  Um  som  que apenas alguns podiam ouvir, guardião de um segredo ancestral. Para a  maioria,  ela  era  apenas  um  pedregulho,  um  enigma  à  espera  de decifração, que atraía curiosos para a cidade.  Neste cenário, Malika, uma jovem com um passado marcado e um presente repleto de perguntas, perambulava sozinha. Sua confiança postiça  escondia  inseguranças  profundas,  reveladas  apenas  em momentos  de  hesitação.  Influenciada  por  suas  leituras,  sua juventude  era  marcada  por  uma  curiosidade  inquieta  e  uma necessidade urgente de resolver enigmas. As experiências passadas a  haviam   fortalecido,  mas   não   eliminaram   suas  inseguranças 
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  —  apenas  a  capacidade  de  sentir  medo,  sempre  que

precisava falar sobre isso era como se seus olhos revirarem

por vontade própria.

Sentindo  o  cansaço  acumulado,  Malika  fechou  o  livro

com força, levantou-se do banco da praça e caminhou em

direção  à  barraca  de  Dona  Nzinzi,  que  vendia  doces

caseiros  no  outro  canto.  O  aroma  doce  e  familiar  a

envolveu, trazendo um conforto passageiro.

Sem  barreiras,  a  mente  de  Malika  viajava  para  longe,

revivendo uma cidade que, embora ausente de sua vida há

meses,  ainda  ecoava  em  seus  sonhos.  A  serenidade  de

Boiji,  um  refúgio  para  muitos,  evocava  em  Malika

sombras de um passado recente, onde a tranquilidade era

uma  ilusão  e  o  silêncio,  um  som  que  a  perseguia  —  o

suave murmúrio de uma respiração frágil, que ela tentava

acalmar em meio a vozes distantes e ameaçadoras.

Malika, rápida e ágil, exalava uma presença inconfundível

com sua altura imponente e cabelos curtos que realçavam

seu  rosto  determinado.  Seu  olhar  direto,  como  duas

chamas  vibrantes,  desafiador  e  carregado  de  um  brilho

intenso, era a primeira linha de defesa de uma alma que,

apesar  da  aparência  confiante,  lutava  para  equilibrar  a

dança  entre  a  luz  e  a  sombra.  Enquanto  uma  aura  de

mistério  a  envolvia,  como  se  cada  passo  seu  escondesse

uma história a ser contada, ela exalava uma confiança que

beirava  a  ousadia.  No  entanto,  paradoxalmente,  hesitava

diante de certos desafios, revelando uma vulnerabilidade.
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— Tá pensativa hoje, menina? — A preocupação genuína de Dona Nzinzi fez Malika hesitar, revelando um vislumbre de vulnerabilidade. —  É,  não  tem  muito  o  que  fazer  aqui  além  de  pensar  e  ler...  — respondeu Malika, com um suspiro leve. Seu olhar fugaz revelou um momento  de  fragilidade,  um  vislumbre  de  um  passado  que  ainda  a perseguia em sonhos, como uma sombra silenciosa. — Às vezes, pensar demais é perigoso — respondeu Dona Nzinzi, sua voz baixa e carregada de insinuações. 

— Vai querer o de sempre? 

—  Talvez  algo  que  nem  sei  que  estou  procurando  —  disse  Malika, rindo. Era uma risada curta, sem humor, que mal saiu de seus lábios antes de se extinguir no ar. 

Pegou o doce e se afastou, mas sentiu o olhar de Dona Nzinzi em suas costas até desaparecer entre uma rua e outra. E foi então que ouviu, um sussurro quase inaudível, um sussurro que parecia vir de dentro de sua própria mente, "Você não está sozinha, Malika". O som foi tão sutil que Malika se questionou se realmente o ouvira, mas as palavras ecoaram dentro dela, deixando uma sensação de arrepio em sua pele. Esse encontro, aparentemente insignificante, marcaria o início de uma série  de  cruzamentos  de  caminhos  —  um  deles,  em  particular, tornando-se um divisor de águas. Como se o universo conspirasse para unir  duas  almas,  cada  uma  carregando  um  fragmento  do  quebra-cabeça  que,  juntas,  começavam  a  montar.  Mela,  com  sua  natureza introspectiva,  e  Malika,  com  sua  busca  incansável  por  mistérios, encontraram-se sob a luz do fim de tarde, que tingia tudo com tons dourados e suspeitos. 
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Perto da Pedra de Lêm, sob a luz dourada do fim de tarde, as duas  se  cruzaram  pela  primeira  vez.  O  ar  vibrava  com  uma tensão  sutil,  como  se  a  cidade  já  esperasse  por  esse  encontro. Malika, encostada em sua bicicleta, cruzou os braços ao encarar Mela, cujos dedos traçavam um círculo na madeira. —  Você  já  pensou  em  descobrir  o  que  a  pedra  esconde?  — perguntou Malika, seu olhar alternando entre a pedra e Mela. — Não... — Mela hesitou, desviando brevemente os olhos. Malika aproximou-se e retrucou, inclinando-se perigosamente perto. 

— Medo de quê? Dos desejos que a pedra pode conceder... ou do que ela revelará sobre você? 

A expressão de Mela tornou-se pensativa.   — Os desejos têm preço — Mela murmurou, sem olhá-la. Quando  seus  olhares  se  cruzaram,  uma  antipatia  mútua brotou, mas também um reconhecimento silencioso — como se cada uma visse no rosto da outra um espelho que preferiria quebrar. 

Enquanto  o  silêncio  pós  conversa  se  instalava,  a  impressão deixada  por  Malika  ainda  pairava  no  ar,  levando  Mela  a ruminar  o  encontro.  Horas  se  arrastaram,  e  quando  o crepúsculo  se  dissolveu  em  noite  —  um  manto  azul-escuro engolindo as ruas de Boiji do Vale, enquanto Malika e Mela se afastavam, a Pedra de Lêm pareceu pulsar mais forte, como se a cidade (toda a cidade) estivesse segurando a respiração, à espera do próximo movimento das duas garotas — e do que o futuro guardava para elas. 
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Com o passar dos dias, as ruas pareciam estreitar-se para Mela, pois Malika surgia em cada esquina, sempre um passo à frente. Até que a presença  constante  da  jovem  se  tornou  uma  nova  normalidade, prenunciando encontros inevitáveis. Caminhando lado a lado pela rua  principal,  agora  banhada  pelo  anoitecer,  o  silêncio  entre  elas transformou-se em um convite para mergulhos mais profundos. —  Sempre  sinto  que  há  mais  do  que  posso  ver.  Isso  me  deixa... inquieta. — Confessou Malika, sua voz carregando vulnerabilidade. Mela, como se despertasse de um devaneio: — Você já ouviu falar da lenda do Tambor? — perguntou sorrindo levemente.

  As  histórias  de  infância  ganharam  peso  e  Malika  inclinou-se  para frente, os olhos faiscavam. 

— Ouvi coisas... Dizem que o nome da sua avó está ligado a isso. Você cresceu ouvindo essas histórias, né? A voz de Malika baixou para um tom conspiratório:

—  Ela  sempre  contava  histórias  à  noite.  Dizia  que  eram  para  me proteger.  Mas  às  vezes  eu  me  perguntava:  eram  verdadeiras  ou  só contos para me fazer dormir?

Malika fitou-a, buscando mais do que uma resposta superficial. — E agora? Você acredita?

Mela encolheu os ombros, o sorriso enigmático. — Um pouco de magia nunca é demais. Se quiser ouvir uma dessas histórias,  pode  vir  à  minha  casa  mais  tarde.  Minha  avó  adoraria compartilhá-las.

— Hum. Será que ela vai falar? — Malika mordeu o lábio, pensativa. — Essas histórias... lembram as que minha vó contava.
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A  pergunta  ficou  pairando.  Caminharam  em  silêncio  até  se separarem na esquina, onde a lua parecia despedaçar-se em mil fragmentos sobre a cidade.

Naquela noite, sob um manto estrelado, foi como se o vento surgisse do nada e a trouxesse de novo. Mela sentiu a presença — algo a observava, expondo-a.

E  assim  como  vento,  Malika  chegou  à  casa  de  Mela. Encontrou-a  na  varanda,  o  pedaço  de  madeira  nas  mãos banhado pela luz lunar.

— Você tem ideia de quão peculiar parece com isso? — Malika jogou  a  mochila  no  chão  com  um  tudo  e  sentou-se  ao  seu lado, o tom de voz um sussurro conspiratório. —  Ah,  e  você  tem  ideia  de  como  é  estar  sempre  fugindo?  — Mela retrucou, o olhar perdido nas estrelas. Enquanto  explorava  a  madeira,  cujos  veios  brilhavam  como fios  de  prata,  Mela  sentiu  um  arrepio  a  lhe  percorrer  a  nuca. Era como se um fio invisível, antes tênue, agora a puxasse para um destino desconhecido. O chamado misterioso — antes um sussurro  —  tornara-se  um  murmúrio  insistente.  O  quê,  ou quem, estaria do outro lado?

—  Você  acha  que  isso  está  ligado  aos  segredos  que  sua  avó mencionava? — Malika inclinou-se, os olhos fixos na madeira. —  Aqueles  escondidos  nas  entranhas  de  Boiji?    Talvez  seja mais que um segredo — Mela apertou o objeto, como se ele a ancorasse.

—  Nossa  conexão  não  é  acaso,  Malika.  Acho  que  estamos... destinadas a desvendar isso.
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Um  silêncio  pesado  desceu  sobre  ambas,  carregado  de  tudo  que não fora dito.

—  Você  já  ouviu?  —  Malika  quebrou  o  silêncio  noturno,  a  voz tingida de expectativa.

—  O  quê?  —  Mela  voltou-se  para  a  mata,  apertando  a  madeira como um talismã.

— Essa... sensação — Malika hesitou, escolhendo as palavras. —  Desde  que  cheguei,  tenho  sonhado  com  algo  familiar.  Meu inconsciente  grita  algo  que  não  entendo.  Por  isso  me  agarrei  às histórias da sua avó. — Uma risada seca escapou-lhe, perdendo-se na escuridão.

—  Você  realmente  acredita?  —  Mela  arqueou  uma  sobrancelha, entre o ceticismo e a curiosidade.

Malika suspirou, o som carregado do peso de mundos: — Chegou a hora de desvendar o mistério. A voz resoluta ecoou como um desafio às sombras. O silêncio que se seguiu foi um abismo — um prelúdio para o desconhecido. — Então parece que nossa jornada está prestes a começar — Mela sorriu, o enigma em seus lábios.

Malika,  que  por  um  instante  quase  se  fundira  com  a  escuridão, adiantou-se na porta, os braços cruzados. —  Você  também  sente,  não  é?  —  Mela  virou-se,  surpresa.  A pergunta pairou como uma acusação suave. Naquele  momento,  tudo  pareceu  clarear  —  como  se  o  mistério finalmente se revelasse, ou apenas começasse. — Sentir o quê? — Mela evitou seu olhar.
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